
CAPÍTULO  UM



BEM-VINDO AO
Então quem eram 

os que me agarraram no 
parque de estacionamento? 
O Sr. Wood e o Sr. Stone? 

Quem eram? Simples 
agentes. Membros 

da oposição.

Acho que 
acreditam ser os 

bons da fita.

Claro 
que sim.

Wednesday anunciou que não deviam seguir por autoestradas porque não sabia de que lado 
as autoestradas estariam. Por isso, Shadow limitava-se às estradas secundárias. 

Não se importava. Nem sequer tinha a certeza de que Wednesday era doido.

As pessoas realmente 
perigosas acreditam que fazem 

o que fazem apenas porque é, 
sem dúvida, a coisa certa 

a fazer.

E 
você?

Faço o que faço 
porque quero fazê-lo. 

É diferente.

Como conseguiram 
escapar todos? Escapa-

ram mesmo todos?

Sim. Mas foi por pouco. Se não 
tivessem parado para o apanhar, 
podiam ter-nos apanhado a todos. 

Isso convenceu vários dos indecisos 
de que talvez não seja 
completamente doido.

E como 
conseguiu 
escapar?

Não lhe pago para 
fazer perguntas. Já 

lhe disse antes.
Shadow 
encolheu 
os ombros.

La Crosse, 
Wisconsin.



O dia de Natal foi passado na estrada, seguindo para 
nordeste. Os terrenos agrícolas tornaram-se pinhais. 
As cidades começaram a ficar cada vez mais distantes.

Shadow espetou sem ânimo o peru seco do seu almoço 
de Natal enquanto Wednesday se mostrava muito 
expansivo, conversando, fazendo piadas e, sempre que 
se aproximava o suficiente, namoriscando a empregada.

Desculpe, querida, 
mas posso pedir-lhe outra 

chávena do vosso chocolate 
quente sublime?

E espero que não me ache 
demasiado ousado se disser 

que esse vestido é lindo 
e que lhe fica muito bem.

Festivo 
sem perder 

a classe.

Hmm
...

Fica-lhe bem. Algumas 
coisas podem mudar. 

As pessoas, porém... as 
pessoas permanecem 

iguais.

Alguns esquemas duram para sempre, 
outros são engolidos pelo tempo e pelo 

mundo. O meu preferido de todos já 
não é prático. Mesmo assim, alguns são 

intemporais... O prisioneiro espanhol, 
O Pombo, O Truque do Violino...

O 
Truque do 

Violino?

Ah. O Truque do Violino era 
um esquema belo e maravilhoso. Na 
sua forma mais pura, é um esquema 
para dois homens. Alimenta-se da 
ganância e do desejo, como todos 

os grandes esquemas. É possível enganar 
um homem honesto, mas 

exige mais trabalho.

Por-
tanto...



“Estamos 
num hotel ou num 

restaurante fino e, 
jantando aí, vemos um 
homem desmazelado. 
Mas é um desmazelo 

ligeiro... Não arruinado, 
mas certamente 
em maré de azar. 
Chamar-lhe-emos 

Abraham.”

“E quando 
chega a 
hora de 
pagar...”

Que maçada. Onde está 
a minha carteira? Santo 

Deus... Devo tê-la deixado 
em casa de um amigo. 
Terei de ir buscá-la.

Mas aqui tem, meu anfitrião, 
aceite este meu velho violino 
antigo como garantia. É velho, 

como vê, mas é como 
ganho a vida.

Ah... o chocolate 
quente! Trazido até mim 
pelo meu anjo natalício. 

Diga-me, minha querida, pode 
servir-me um pouco mais do 

seu pão delicioso quando 
tiver um momento?

Adi-
ante...

“... O velho violino é guardado no seu estojo e o 
nosso Abraham sem tostão parte em busca da 
sua carteira. Mas um cavalheiro bem-vestido, 

chamemos-lhe Barrington, observou o diálogo e...”

Peço 
desculpa. Posso 

inspecionar
o violino? Com 

certeza.


